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APRESENTAÇÃO

Comunicação, Mídias e Educação constituem campos do saber que se 
entrecruzam e emolduram, por meio de suas especificidades de objetos e arcabouços 
teóricos, metodológicos e epistemológicos, fragmentos relevantes da arquitetura na 
qual a sociedade, as organizações e os atores sociais se assentam. 

Nesse sentido, este livro contém um tripé, a saber, Comunicação, Mídias 
e Educação, que se (im)põe como condição na construção da sociedade e na 
consolidação da democracia, da participação, do diálogo e da análise crítica que 
alimenta as possibilidades de compreensão da complexa sociedade na qual estamos 
imersos. 

A Comunicação, as Mídias e a Educação, assim, se apresentam como três 
campos que materializam múltiplas expectativas, desafios e oportunidades em um 
tempo no qual emergentes formas de ver, estar e sentir o mundo ressignificam o 
tecido social, redefinem profissões e produzem outras formas de interação, trocas e 
socialidades.

Destarte, dividimos esta obra em 2 partes: A primeira problematiza, por meio 
de diferentes métodos, análises, discussões e epistemes, o universo das Redes e 
Mídias Sociais da Internet, contendo artigos que tratam dos atores que emergem com 
o surgimento e a cimentação das redes sociotecnicas, os discursos que circulam no 
ecossistema virtual e os obstáculos decorrentes dessa ecologia. 

A segunda parte engloba artigos que versam acerca das Mídias e do Jornalismo, 
lançando luz sobre a constituição das mídias sociais da Internet e das mídias de 
massa, assim como no lugar que o Jornalismo ocupa no contexto pós-moderno. Por 
meio de diversas discussões, metodologias e problematizações que aprofundam o 
olhar sobre as Mídias e o Jornalismo, tais artigos pavimentam a estrada por onde 
caminham, ainda que em sentidos que ora divergem e ora convergem nas interfaces 
entre Comunicação, Mídias e Educação.

Temos que Comunicação, Mídias e Educação devem ser entendidas e 
colocadas no centro da existência humana, dado que se tornaram medulares para a 
construção de uma sociedade mais aberta, justa, empática e sensível às demandas 
das labirínticas alteridades.

Marcelo Pereira da Silva
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COTAS UNIVERSITÁRIAS NAS COLUNAS DE CARTA 
CAPITAL: UM ESTUDO DE REPRESENTAÇÃO SOCIAL

CAPÍTULO 18
doi

Elisa Fabris de Oliveira
Universidade Federal do Espírito Santo e 

Faculdade de Ensino Superior de Linhares
Vitória – Espírito Santo

Edinete Maria Rosa
Universidade Federal do Espírito Santo

Vitória-ES

RESUMO: O presente trabalho teve como 
objetivo identificar e entender as representações 
sociais de cotas universitárias veiculadas nas 
colunas e blogs da revista Carta Capital, entre 
2008 e 2017. O período de dez anos contemplado 
pela investigação teve como propósito abarcar 
anos anteriores, durante e posteriores a 
promulgação da Lei das Cotas, que instituiu a 
reserva de 50% das vagas de graduação para 
as Universidades e Institutos Federais. A coleta 
de dados retornou 14 textos, que demonstraram 
que o tema central das discussões debruçou-se 
sobre as cotas raciais, tendo a palavra “negro” 
como a mais mencionada no corpus, com 
frequência de 153. Os dados foram analisados 
com o auxílio do software Iramuteq, a partir da 
Análise Lexográfica Clássica e da Classificação 
Hierárquica Descendente, que organizou os 
dados em seis classes distintas. 
PALAVRAS-CHAVE: cotas universitárias; carta 
capital; colunistas; representações sociais.

UNIVESITARY QUOTAS ON CARTA 
CAPITAL’S COLUMNS: A SOCIAL 

REPRESENTATION STUDY

ABSTRACT: The purpose of this study 
was to identify and understand the social 
representations of university quotas published 
in the columns and blogs of Carta Capital 
magazine between 2008 and 2017. The ten-
year period contemplated by the research was 
intended to cover previous years during and after 
the promulgation of the Law of Quotas, which 
established the reserve of 50% of the graduation 
admissions for the Federal Universities and 
Institutes. The data collection returned 14 texts, 
which showed that the central theme of the 
discussions was about racial quotas, with the 
word "negro" being the most mentioned in the 
corpus, with a frequency of 153. The data were 
analyzed with the aid of the Iramuteq software, 
from the Classical Lexographic Analysis and the 
Descending Hierarchical Classification, which 
organized the data into six distinct classes.
KEYWORDS: university quotas; carta capital; 
columnists; representations.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este estudo, originalmente apresentado no 
XXIV Congresso de Ciências da Comunicação 
na Região Sudeste, teve como objetivo 
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identificar e entender as representações sociais de cotas universitárias veiculadas 
nas colunas e blogs da revista Carta Capital, no período de 2008 a 2017 - anos 
anteriores, durante e posteriores a promulgação da Lei das Cotas (12.711/2012).

O debate sobre as cotas universitárias no Brasil iniciou-se aproximadamente 
em 2000 e até hoje permeia os espaços públicos, midiáticos e acadêmicos. A partir 
de 2012, as cotas universitárias passaram a ser obrigatórias com a implementação 
da lei federal que prevê 50% de reserva de vagas nas Universidades e nos Institutos 
Federais. Dessas vagas, 25% destinam-se a alunos de baixa renda e 25% a alunos 
de escolas públicas. Contudo, dentro desse último grupo, reserva-se ainda vagas 
para pretos, pardos e indígenas, em proporção equivalente ao levantamento do último 
censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para cada região do 
país. 

A reserva de vagas nas universidades federais é entendida como uma ação 
afirmativa, pois visa possibilitar que grupos socialmente tidos como minoritários 
recebam condições especiais para competirem com maior igualdade, de modo a 
superarem as barreiras de exclusão existentes no país. De acordo com Corbucci 
(2016) e Silva e Silva (2012), as ações afirmativas consistem em buscar a redução da 
desigualdade social e a integração de certos grupos à sociedade, ao dar condições 
as minorias de acesso à educação, ao emprego, à representatividade política, entre 
outros bens sociais, levando em consideração que esta igualdade não ocorreria sem 
a existência delas. Esse tipo de política social também deve ser entendido pelo seu 
caráter temporário, uma vez que é previsto de antemão que elas vão sendo diminuídas 
e eliminadas quando superadas as condições desiguais (KAUFMAN, 2007). 

Apesar de fazerem parte do contexto brasileiro desde a Constituição de 1988, 
no Brasil, as ações afirmativas apresentam-se como um tema polêmico que costuma 
dividir a opinião pública. Em relação às cotas universitárias, os argumentos contra 
a medida frequentemente sustentam-se nas noções de falta de igualdade e de 
justiça na ação; na dificuldade em se definir quem é negro e pardo no Brasil; em uma 
possível queda na qualidade das universidades; na desvalorização dos diplomas das 
universidades públicas; e no acirramento do preconceito racial (MENIN et al, 2008). 

Já os argumentos a favor da medida entendem que a igualdade e a justiça 
só existem quando as políticas públicas levam em conta o contexto histórico e 
as trajetórias de grupos marcados por vulnerabilidades, discriminação e falta de 
privilégios; a noção de que por meio das ações afirmativas, as desigualdades e o 
próprio racismo tenderão a diminuir; as ideias de que a excelência acadêmica deve-
se embasar na valorização da diversidade, e de que o descompasso de rendimentos 
devem ser corrigidos no próprio âmbito acadêmico; e que nesse contexto devem 
prevalecer os conceitos de equidade e de justiça social (SANTOS; SCOPINHO, 2016).

Diante das disparidades no posicionamento em relação à política, é possível 
pontuar que a polêmica e a relevância que envolvem as cotas universitárias está 
relacionada ao fato dela promover alteração na estrutura social do país, buscando 
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romper com o status quo que atua na manutenção da hegemonia de um determinado 
grupo em relação a outros. Nesse sentido, quando a proposta de adoção das 
cotas sociais e raciais nas universidades foi apresentada e passou a ser debatida 
nas esferas legislativas, civis, judiciárias e executivas, houve grande repercussão, 
com manifestações de rua e diversas discussões mediadas e protagonizadas pelos 
veículos de comunicação (POSSENTI; BITTAR, 2016; MARTINS, 2007). 

Segundo Possenti e Bittar (2016), a imprensa participou ativamente desse 
debate e não se mostrou imparcial. Embasados em uma análise do discurso de textos 
de jornais publicados entre julho e agosto de 2012, os autores afirmam que maior 
parte da mídia esteve ativamente engajada em posicionar-se contra as cotas, em 
desqualificar a medida e em silenciar os argumentos favoráveis a ela; mas para além 
da parcialidade, a imprensa teve como mérito propiciar que o tema enfim entrasse 
em pauta, e que a discussão finalmente viesse à tona (POSSENTI; BITTAR, 2016; 
MARTINS, 2007).

Assim, entender como a política se constituiu como um conhecimento do senso 
comum, considerando os discursos legitimados, propagados e constituídos pelos 
veículos midiáticos apresenta-se como necessário e oportuno. Nesse sentido, a 
presente pesquisa propôs-se a investigar as representações sociais veiculadas nas 
colunas e nos blogs da revista Carta Capital acerca das cotas universitárias durante 
um período de dez anos.

A investigação optou por se debruçar especificamente sobre os textos dos 
colunistas, uma vez que esse espaço dentro das revistas costuma conceder maior 
liberdade aos autores, já que a equipe editorial teoricamente não atua sobre ele, 
e, assim, possibilita que as opiniões sejam emitidas de forma mais explícita e 
evidente. Todavia, é preciso pontuar que a isenção do nome da revista neste tipo 
de matéria não deve ser considerada total. Sabe-se que os colunistas e blogueiros 
são escolhidos e pagos pela revista; de modo que é notória a compatibilidade de 
visões de mundo, ideológica e política entre os veículos e seus colunistas. Assim, 
por se tratar de um tema polêmico, acredita-se que o estudo dos textos publicados 
nas colunas e blogs de Carta Capital possibilitarão entender de que forma a própria 
revista se posicionou acerca da política de cotas universitárias, que representações 
sociais foram disseminadas por ela, e, tudo isso, de forma explícita, por meio dos 
textos de seus colunistas. 

2 | 	A TEORIA DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS

As representações sociais são a compreensão compartilhada e de senso comum 
que um determinado grupo possui acerca de objetos e fenômenos com que costumam 
lidar no dia a dia. Elas consistem na interpretação de algo novo, a princípio ainda 
desconhecido, a partir de outros conhecimentos já dominados e de fácil assimilação, 
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transformando o diferente em algo familiar, por meio de um processo psicocognitivo 
(MOSCOVICI, 2017). 

As representações sociais estão estreitamente ligadas ao contexto social, à 
época e aos sujeitos que as compartilham. Por outro lado, elas atuam ativamente na 
formação desses sujeitos, na orientação de suas práticas e na interpretação que eles 
fazem do mundo (MOSCOVICI, 2017). Portanto, elas devem ser entendidas como 
um conhecimento do senso comum que ao mesmo tempo em que é dinâmico, está 
suscetível a mudanças e é construído no decurso do tempo, é também responsável 
por atuar na construção da sociedade, especialmente nas ideias que nela circulam 
(MOSCOVICI, 2017). 

A respeito da formação das representações sociais, Moscovici (2017) explica 
que elas se constituem a partir de dois processos: a ancoragem e a objetivação. A 
ancoragem caracteriza-se por classificar, dar nome e sentido a um objeto estranho e não 
familiar, através de outros conhecimentos já existentes, organizados e categorizados 
de acordo com os padrões vigentes e os valores sociais seguidos pelos indivíduos. A 
objetivação, por sua vez, refere-se à face icônica da interpretação; ela tem a função 
de dar materialidade a uma ideia abstrata, tornando-a mais compreensível, concreta 
e figurativa.

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A amostra da pesquisa contemplou as reportagens publicadas nas colunas 
e blogs da revista Carta Capital entre os anos de 2008 e 2017. Considerou-se 
esse período de dez anos, uma vez que ele é capaz de abarca as discussões que 
antecederam e que ocorreram simultaneamente e posteriormente a promulgação da 
Lei das Cotas.

A escolha exclusivamente dos textos das colunas e blogs da revista, conforme 
mencionado anteriormente, foi assim deliberada considerando que esses espaços 
apresentam maior liberdade aos autores de se posicionarem, com menor interferência 
editorial, mas, ainda assim, dialogando com as visões de mundo e opiniões assumidas 
pela revista. Por isso, tratando-se de um assunto polêmico e delicado como é a 
política de cotas, acredita-se que essa estratégia para a elaboração do corpus tenha 
sido adequada. 

Para a coleta dos dados foi utilizado o campo de busca do site da revista Carta 
Capital. Os termos usados para identificação das reportagens de interesse do estudo 
foram “cota” e “cotas”. A busca retornou diversas reportagens que não se referiam ao 
tema de interesse. Assim, após a identificação dos materiais que cumpriam os critérios 
de inclusão, chegou-se ao resultado final de 14 reportagens. Faz-se necessário 
reforçar que além das colunas foram contemplados os blogs, por eles apresentam 
grande semelhança de estilo textual e por eles serem incorporados na própria busca 
do site da Carta Capital.



Comunicação, Mídias e Educação 2 Capítulo 18 206

O recorte temporal foi assim adotado, uma vez que 2008 foi um ano 
representativo para a política, com a adoção da medida por diversas universidades 
federais de forma voluntária e autônoma (como a Universidade Federal do Espírito 
Santo); e o ano de 2016, por ser aquele em que se esgotou o prazo para adequação 
das instituições a Lei das Cotas, bem como o ano em que foi publicada a portaria 
normativa número 13, de 11 de maio de 2016, que exigia a proposta de inserção 
da política pelos programas de pós-graduações. Além disso, nesse período mais 
recente também foram debatidas questões acerca das fraudes na adoção das cotas, 
tais como formas de punição, denúncia e medidas de fiscalização. Assim, buscou-se 
com esse período de dez anos abarcar as principais discussões acerca das cotas 
universitárias no Brasil. 

Com o auxílio do software Iramuteq, os dados foram analisados a partir da 
Análise Lexográfica Clássica, que possibilita a descrição do corpus por meio de 
dados estatísticos básicos, e da Classificação Hierárquica Descendente (CHD), que 
promove de forma automática e contextualizada uma análise informática de conteúdo. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

A coleta dos dados retornou 14 textos sobre cotas universitárias publicadas 
nas colunas e blogs de Carta Capital. Segundo a Análise Lexográfica Clássica, as 
palavras mais presentes no corpus foram “negro” (153); “cota” (141) e “universidade” 
(97). A alta frequência do termo “negro” demonstra como a discussão da revista 
esteve principalmente embasada na questão de raça, ainda que a medida se destine 
a esse, mas também a outros grupos de minoria, tais como alunos de baixa renda, de 
escolas públicas, indígenas e, desde 2016, de pessoas com deficiência – Lei 13.409. 

Observou-se também que os colunistas passaram a se manifestar quando 
o tema já era uma realidade. Apesar da coleta de dados iniciar no ano de 2008, 
somente a partir de 2011 foi encontrado o primeiro texto que compôs o corpus. As 
colunas publicadas estiveram assim organizadas de acordo com o ano de publicação: 
uma em 2011; três em 2015; duas em 2016 e oito em 2017. Chama atenção como os 
colunistas intensificaram sua participação no debate sobre as cotas no período mais 
recente. Acredita-se, que esse fato tenha ocorrido, uma vez que em 2016 encerrou-se 
o prazo de adequação e cumprimento completo da Lei das Cotas pelas Universidades 
Federais, e, a partir daí, as pressões e discussões para implantação da política em 
instituições estaduais passou a ser mais frequente. Entende-se que o grande volume 
de publicações no ano de 2017 esteja relacionada a pressão da revista em contribuir 
para o debate pró-cotas na Unicamp e na USP - dois nomes frequentes no corpus 
investigado, respectivamente mencionados 56 e 44 vezes -, assim como debater 
sobre as questões de fraudes na aplicação da lei, que passaram a ser identificadas, 
investigadas e fiscalizadas após alguns anos de sua promulgação.
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A CHD, por sua vez, identificou seis classes (conforme apresenta a Figura 1) 
que foram denominadas de: “Identidade e nomenclatura dos candidatos às cotas 
raciais”; “Guerra na Unicamp: Aceitar ou não as cotas”; “Mobilização pró-cotas: 
Organização e luta”; “Racismo na academia; “Racismo e desigualdade no Brasil” e 
“Disputas grupais no cenário das cotas”. Preliminarmente, é possível observar que 
a revista Carta Capital participou ativamente do debate sobre a temática das cotas 
universitárias e que suas representações sociais aparecem sustentadas na ideia de 
disputas grupais em um contexto racista (seja ele na academia ou fora dela); na ideia 
de luta, que exige mobilização, articulação e debate; e, acima de tudo, na questão de 
raça, ou mais especificamente, do negro, que se fez central em quase todos os textos 
analisados.  

Figura 1: Dendograma com as classes de palavras organizadas a partir da CHD.

Sobre a Classe 1, que reteve 11,44% do corpus e foi denominada de “Identidade 
e nomenclatura do candidato às cotas raciais”, observa-se que os termos “Pardo”; 
“Cor”; “Candidato”; “Combate”; “Discriminação”; “Preto” e “Raça” dão o tom do 
conteúdo principal ali reunido. A partir da análise dos contextos das frases, é possível 
perceber que nesta classe estão organizados os textos que tratam sobre a forma 
como os candidatos às cotas raciais devem ser identificados, reforçando questões 
frequentemente discutidas pelo movimento negro acerca de sua identidade. Alguns 
dos trechos que melhor exemplificam essa classe são: “[...] utiliza o vocábulo negro 
agrupando nesta terminologia o preto, o pardo e o mestiço de ascendência africana”; 
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“O Brasil, ao longo da efetivação da política de cotas, adotou várias nomenclaturas, 
entre elas afrodescendente, afro-brasileiro e, mais utilizados, os termos pretos 
e pardos”; “[...] a grande dificuldade neste quesito particular pode ser notada pela 
mistura de possibilidades interpretativas. Preto e pardo não são raças nem mesmo 
sociológicas, e sim cor de pele”.

Neste contexto, observa-se que os colunistas buscaram discutir e demonstrar 
quem são os negros no Brasil e como eles devem ser identificados, principalmente, 
quando se trata de uma política voltada para eles, mas que, eventualmente, acaba 
sendo fraudada, ou seja, o seu benefício é utilizado por membros de outros grupos. 
Verifica-se, contudo, que o debate não tem como objetivo desmerecer as cotas, pelo 
contrário. Os textos buscam discutir a questão com a finalidade de externar um debate 
frequente dentro do grupo negro, sustentado sob aspectos jurídicos e sociológicos, 
com o objetivo de fazer a política ser certeira, atendendo de fato a quem ela se 
destina. 

Assim, pode-se dizer que essa representação não só se sustenta na ideia de 
que falar de cotas é falar de negro, como também expõe a tomada de posição dos 
autores em trazer à tona quem são os negros, qual a sua identidade e quem deve ser 
atendido pela reserva de vagas raciais destinada a esse grupo.

A Classe 2 dialoga com o contexto universitário. Denominada de “Guerra na 
Unicamp: Aceitar ou não as cotas”, com representação de 12,44% do corpus, ela reúne 
como principais termos as palavras “IFCH” (Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 
da Unicamp); “Faculdade”; “Conselho”; “Unicamp” e “GT” (Grupo de Trabalho). Entre 
os segmentos de texto destacados pela CHD estão: “[...] ainda assim é penoso 
recordar que poucos são os docentes e discentes do IFCH que compareceram a ao 
menos uma das três audiências que ocorreram em outubro, novembro e dezembro”; 
“[...] tanto na história do IFCH como na discussão sobre racismo e políticas de ações 
afirmativas na pós-graduação da Unicamp, também neste evento estavam presentes 
diversos pesquisadores e pesquisadoras, bem como militantes da área e produtores 
culturais periférico”; “A luta dos coletivos por reserva de vagas na pós-graduação da 
Unicamp teve início no fim de 2014 quando foi aprovada a reserva de vagas no IFCH 
para negras e negros e indígenas”.

Esta classe reuniu conteúdos referentes as discussões e lutas que ocorreram 
na Unicamp acerca da implementação das cotas, tanto em âmbito de graduação 
como de pós-graduação. Os textos evidenciam a independência dos institutos para 
tomarem suas posições, mas demonstram também a pressão sofrida por eles em 
decorrência delas. Apesar de na maior parte das vezes os textos falarem do Instituto 
de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH), foi possível observar também referência a 
outros institutos, tal como o de Economia. 

Observa-se que nessa representação fica bastante evidente o processo de 
objetivação e ancoragem. A classe sustenta-se na noção de embate, de disputa por 
espaço, poder, sendo a ideia de conflitos grupais e de necessidade de luta pelas 
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minorias o que ancora a representação. Por outro lado, verifica-se que essas ideias 
são agrupadas e objetificadas por meio dos diversos exemplos minuciosamente 
descritos sobre casos reais que ocorreram na Unicamp. A tomada de posição dos 
autores e, consequentemente da revista, é pró-cotas; porém, essa argumentação dá-
se por meio da apresentação dos entraves e das disputas em prol da superação de 
um status quo institucionalmente enraizado. 

A Classe 3, por sua vez, sai do foco acadêmico e privilegia os movimentos de 
luta. Denominada de “Mobilização pró-cotas: Organização e luta”, ela reúne 16,42% do 
corpus e termos como: “Movimento”; “Consciência”; “Estudantil”; “USP”. Os contextos 
em que esses termos são empregados são principalmente representados por frases 
como as descritas a seguir: “A atualização dessa proposta foi construída em conjunto 
com o movimento estudantil da USP, formulado pela frente pró-cotas, composto pelo 
Movimento Estudantil da USP, Levante Indígena e Coletivo Por Que a USP Não Tem 
Cotas?, sob a liderança do Núcleo de Consciência Negra na USP, que a reivindica 
desde 1995”; “[...] e apresentação de uma proposta de cotas raciais para a USP 
formulada pela frente pró-cotas, composta pelo Movimento Negro de São Paulo e 
atualizado pelos coletivos negros e pelo Núcleo de Consciência Negra na USP”; “Não 
sei que forças ocultas ajudaram a arrefecer o debate iniciado em 1995, pois o reitor 
Jacques Marcovitch, com plena consciência e grande sensibilidade quanto à questão 
racial no Brasil, não se empenhou o suficiente [...]”.

A Classe 3 organiza um conteúdo que trata especificamente da mobilização 
dos grupos em favor das cotas. Retomando a própria noção de origem das ações 
afirmativas, os textos trazem a ideia de luta, de esforço e de organização grupal 
para fazer valer as cotas, especialmente as cotas raciais. Novamente, os casos 
exemplificados tratam da Unicamp e da USP, instituições que por serem estaduais não 
são regidas pela lei federal das Cotas, e onde o embate parece ter sido mais acirrado, 
assim como simbólico, considerando a reputação das instituições. Assim, pontua-se 
que mais que uma visão política, a implementação das cotas é tratada como uma 
questão de luta organizada, de combate, de empenho dos grupos minoritários, a 
quem ela se destina.

Em relação a Classe 4, identificada como “Racismo na academia” e que reúne 
14,92% dos dados, observa-se que os principais termos que a representam são: 
“Departamento”; “Doutorado”; “Pesquisa”; “Conhecimento”; “Trabalho” e “Docente”. 
Para entender melhor seus significados, recorreu-se aos contextos mais representativos 
em que essas palavras aparecem, sendo eles os seguintes: “[...] contrariando o que 
fora decidido, o departamento de filosofia decidiu não adotar cotas. Como se o fato 
em si já não fosse suficientemente descabido, a justificativa apresentada apenas 
demonstrou o entendimento superficial e distorcido que o departamento tem acerca 
da questão racial no Brasil”; “ [...]em vez de ter a chance de se tornar um modelo para 
outros programas de pós-graduação, o departamento optou por se juntar ao que há 
de mais conservador e atrasado na sociedade”.
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A análise dos dados possibilita entender que os resultados demonstram que 
nessa classe organizam-se as ideias que tratam sobre a falta de diversidade na 
academia e os desafios de se estar nesse espaço, produzir e pesquisar algo que 
foge da temática habitual, mais precisamente falando de como os negros se sentem 
nesse contexto. A classe também traz narrativas de fatos que demonstram essa ideia 
na prática, assim como reforça a dificuldade de implementação das cotas no contexto 
dos programas de pós-graduação. 

Portanto, ela se refere propriamente ao ambiente acadêmico e, mais ainda, às 
decisões institucionais e à lógica em que lá opera. É importante ressaltar também 
que essa classe trata da elite acadêmica, não de vestibulandos e nem dos alunos de 
graduação, mas dos mestres e doutorandos, das pós-graduações, das pesquisas, 
da produção acadêmica. Visivelmente, a revista expõe o espaço em que ocorrem as 
tomadas de decisão e traz as discussões que têm sido realizadas mais recentemente 
sobre a dificuldade de se incentivar que as minorias façam parte desse grupo visto e 
tido como seleto.

Na Classe 5, identificada como “Disputas grupais no cenário das cotas”, que 
representou 18,91% do corpus, foram encontrados como termos principais as 
palavras “Escola”; “Público”; “Ensino”; “Garantir”; “Condição”; “Superior”; “Reserva”; 
“Recurso”; “Médio”. Entre os trechos representativos da classe, destacam-se os 
seguintes: “Aproveitando mais um momento de seleção nacional de estudantes para 
o curso superior, gostaria de trazer para o debate a questão da reserva de vagas para 
negros, portadores de deficiências e estudantes de escolas públicas [...]”; “temos 
que ressaltar que toda essa avalanche de ofensas que intimidam alunos cotistas nas 
universidades públicas e particulares vêm de um país que cria hashtags diversificadas 
e, porque não dizer, totalmente caricatas de apoio às vítimas de racismo”; “A defesa 
da cota para estudantes oriundos da rede escolar pública não é função de terem mais 
ou menos recursos financeiros, mas do entendimento de que esta é uma das formas 
de se buscar o fortalecimento da escola pública”; “Hilário é que esse argumento só é 
utilizado para deslegitimar políticas públicas que servem para minimamente equiparar 
as condições de vida entre brancos e negros no território brasileiro”.

Nessa classe, observa-se que a representação se sustenta em dois aspectos 
principais: em elementos que descrevem a política de cotas (escola, ensino, público, 
reserva); e no embate grupal que a medida promove. Ou seja, entende-se que, a 
partir dessa classe, os colunistas de Carta Capital representam as cotas universitárias 
por meio da noção de que elas ocorrem em um âmbito escolar, de nível superior, ao 
reservar vagas para um determinado grupo; mas que, ao mesmo tempo, e igualmente 
importante, vincula-se a noção necessidade, de racismo de falta de recursos, de 
equiparar condições desiguais.

Por fim, a Classe 6, que concentrou a maior parte do corpus com 24,88%, 
foi chamada de “Racismo e desigualdade no Brasil”. Ela teve como principais 
termos representativos as palavras “ População”; “Racista”; “Pessoa”; “Branco”; 
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“Democrático”; “Negro”; “Prático” e “Privilégio”. Inseridas no contexto das publicações, 
essas palavras apareceram em trechos como: “Essa ampliação reflete um país 
que tem mudado, mas que ainda precisa avançar muito para a efetiva inclusão em 
variados níveis. Os negros representam a maior parte da população, 52,9%, já os 
pós-graduandos negros representam apenas 28,9% do total”; “A falta de capacidade 
da sociedade brasileira em reconhecer que o processo de escravização dos negros 
gerou consequências socioeconômicas que obstam metade da população brasileira 
de acessar os direitos mais básicos de cidadania foi responsável pela reprodução 
falaciosa de uma série de discursos enviesados e desonestos”;   “achava que esse 
lugar de vasta produção científica seria automaticamente mais tolerante, mas o 
elitismo enraizado nas instituições brasileiras e no nosso cotidiano permite absurdos 
como cartazes e pichações de cunho racista, ou mesmo a omissão da reitoria [...]”; 
“O mundo racista sempre fez questão de deixar claro que deseja às pessoas negras 
o pior lugar da sociedade [...]”

Reunida aqui a maior parte do conteúdo coletado, a classe traz o reforço da 
ideia de como a questão da raça, dos negros é que ancora a representação de cotas 
universitárias veiculadas nas colunas e blogs da revista Carta Capital. Os textos 
bastante explícitos retratam como a desigualdade e o racismo constroem o cenário 
em que as cotas se inserem, fazendo-as, assim, de fato necessárias. É importante 
salientar a coerência das ideias que aparecem nesse resultado, uma vez que o próprio 
conceito de ação afirmativa emerge da noção de que se as desigualdades sociais se 
fazem presentes, é fundamental que haja também politicas desiguais que, enfim, 
possibilitem o equilíbrio do poder, da representatividade e do acesso aos diferentes 
grupos que compõem uma sociedade (CORBUCCI, 2016; MOEHLECKE, 2002).

Nesse sentido, salienta-se ainda que o argumento do mérito e da meritocracia, 
muito comum nos debates acerca das ações afirmativas e das cotas universitárias 
(MENIN et al., 2008; SANTOS; SCOPINHO, 2016) não se fez presente de nenhuma 
forma nos resultados encontrados. Fala-se de luta, de esforço, de mobilização, de 
desigualdade, de racismo, de elitismo, de quem é o negro, de sua identidade, da 
universidade e de seus padrões pouco diversos e acessíveis, mas não se fala de 
mérito e nem de meritocracia.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos 14 textos publicados nas colunas e blogs de Carta Capital sobre 
cotas universitárias, sob a perspectiva teórica das representações sociais e por meio 
da Análise Lexográfica Clássica e da CHD, observou-se que a revista participou 
ativamente do debate sobre a reserva de vagas nas universidades públicas 
brasileiras, assim como se posicionou, por meio de seus colunistas, claramente a 
favor da medida. Os resultados demonstraram ainda como a questão racial, mais 
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especificamente do negro, esteve no centro das discussões e, consequentemente, 
da representação social encontrada. Apesar de as cotas preverem reserva para 
estudantes de baixa renda, de escolas públicas, de indígenas e, mais recentemente, 
de pessoas com deficiência, foram as cotas para pretos e pardos que mobilizaram os 
textos em análise.

Observou-se também que apesar de contemplar o período de 2008 a 2017, 
somente foram identificados textos dos colunistas a partir de 2011, ou seja, quando 
a lei já estava quase sendo promulgada, o que aconteceu em 2012. Pode-se dizer 
assim, que os autores em questão somente se pronunciaram sobre a temática quando 
as cotas já eram uma realidade e quando várias universidades já as adotavam de 
forma independente. 

Sobre os conteúdos e elementos representacionais veiculados nos textos 
analisados, a CHD os organizou em seis classes, denominadas de: “Identidade e 
nomenclatura dos candidatos às cotas raciais”; “Guerra na Unicamp: Aceitar ou não as 
cotas”; “Mobilização pró-cotas: Organização e luta”; “Racismo na academia; “Racismo 
e desigualdade no Brasil” e “Disputas grupais no cenário das cotas”. Apesar da diferença 
e diversidade contemplada por elas, foi possível identificar que essencialmente para 
os colunistas e blogueiros de Carta Capital, falar de cotas universitárias significou 
escrever sobre disputas grupais em um contexto racista (seja ele na academia ou 
fora dela); sobre luta mobilização, articulação e debate; e principalmente, sobre os 
negros, seus desafios, sua realidade, identidade e sobre a importância das cotas para 
que a mudança e a superação das desigualdades históricas sejam possíveis. 

Concluiu-se, assim, que as colunas e blogs da revista não só participaram das 
discussões sobre as cotas universitárias, como também denunciaram desigualdades, 
fraudes, situações de racismo e, diferentemente de outros veículos, posicionaram-se 
fortemente e explicitamente a favor da medida, seja no âmbito da graduação como 
da pós-graduação.
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